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Resumo: Apesar da reestruturação produtiva na cadeia agroindustrial do leite no Brasil, que 

atingiu fortemente o setor agropecuário, a política de preços praticada junto aos produtores rurais 

não necessariamente acompanhou a lógica de modernização tecnológica, capaz de sustentar os 

investimentos e transferir renda de modo equitativo. Obviamente os pequenos produtores estariam 

atrelados à essas condições pouco favoráveis e pouco capitalizados. O presente artigo avalia 

algumas das principais transações na cadeia produtiva do leite no estado de Minas Gerais no 

período de 2005 e 2016, com especial atenção ao preço do leite entregue na indústria e suas 

relações com os produtos lácteos no atacado (leite UHT, leite pasteurizado, queijo prato, queijo 

muçarela). As análises empíricas, seguindo a metodologia de decomposição da série temporal e 

delineamento do componente sazonal, e do modelo econométrico de vetores autorregressivos, 

demonstraram ampla variação de preços praticados ao nível do produtor rural entre os conjuntos 

de meses (chuva-seca) e que prováveis impactos positivos nos preços dos produtos lácteos no 

mercado atacadista, impulsionam efeitos negativos nos preços médios do leite ao produtor na 

praça mineira, no segundo mês de defasagem. Conclui-se que, estrategicamente o setor 

agroindustrial lácteo em Minas Gerais deve estar atento às distorções nos preços médios 

praticados ao nível do produtor rural, inclusive o aspecto de transferência de efeitos positivos na 

formação do preço, como aspecto fundamental à melhoria da qualidade, do perfil tecnológico e da 

escala produtiva do leite nas unidades rurais do estado.   

Palavras-chave: vetores autorregressivos, sazonalidade, gestão agroindustrial. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O setor lácteo brasileiro, a partir de 1990 sob a ótica econômica liberalizante, experimentou 

profundas transformações no processo produtivo, definidas claramente à partir de diretrizes voltadas 

ao incremento de produtividade e ampliação da competitividade, tendo em vista novos mercados de 

elevada concorrência, seja com a formação do Mercosul. Percebe-se uma rearticulação setorial 

aproveitando-se o período que se seguiu de estabilização da moeda e a necessidade de maior rigidez 

na fiscalização e legislação sanitária. 

A coordenação da produção leiteira consolida-se na estrutura de governança da indústria que, 

aproveitando-se das articulações de poder local, fortalecimento político das bacias leiteiras, 

aplicação e coparticipação na legislação sanitária e principalmente, a facilidade de acesso ao capital, 

através das linhas de crédito e financiamento bastante atrativas.  

Obviamente o compasso modernizante imposto pela indústria e a política de preços praticada, 

não condiz com a realidade da maioria dos produtores de leite, considerando que a maioria desses, 

são pequenos proprietários de terra, e que dependem quase que exclusivamente da renda ali gerada 

para sua sobrevivência. Especialmente no estado de Minas Gerais, uma das maiores bacias leiteiras 

do país, o impacto dessas transformações na renda e viabilidade do negócio para os pequenos 

produtores de leite é preocupante e determinante, na reprodução social dessas famílias, na 

continuidade da oferta do produto agropecuário e a permanência desses indivíduos no campo. 

Como resultado dessas transformações sociais e econômicas está a inviabilização de grande 

parte dos investimentos na produção por parte desses produtores rurais, devido à condição de baixa 
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escala produtiva, emprego de mão de obra familiar e dificuldade de acesso à informação e capital 

nas mesmas condições que os produtores de grande porte. O cenário de não-adequação pode sugerir 

marginalização do produtor frente ao mercado, menor remuneração pelo leite entregue na indústria 

e endividamento das famílias. 

O evento da modernização tecnológica na produção leiteira, que compreende, principalmente a 

aquisição de insumos e tecnologias tais como rações, vacinas, fertilizantes químicos, sementes, 

tanques de expansão, genética e a assistência técnica empregada, aliado à especialização da 

atividade na propriedade rural têm sido muito defendidos como alternativa viável para a 

sobrevivência das pequenas propriedades rurais em Minas Gerais (GALAN e JANK, 1998; LEMOS 

et al, 2003; LOPES et al, 2007).  

No entanto, o que se percebe na prática é a intransigência nas relações indústria-produtor rural, 

especialmente na política de preços praticada, inclusive com as distorções sazonais de oferta e o 

papel da própria indústria, enquanto agente financeiro de tecnificação do campo, elevando e muito 

os custos de modernização da atividade leiteira. 

Nesse sentido, a discussão desse artigo está fundamentada na análise do banco de dados do 

CEPEA (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada - Esalq/USP, 2017) para o estado de 

Minas Gerais, utilizando-se as séries de preços médios mensais praticados ao produtor e um 

conjunto de derivados lácteos no atacado, no período de janeiro de 2005 à dezembro de 2016. Há 

interesse na extrapolação no entendimento das variáveis de preço na cadeia produtiva do leite em 

Minas Gerais no sentido do produtor, uma vez que se avaliam as relações produtor-indústria-

mercado e a transmissão dessas variações em todo o sistema produtivo. Portanto, o principal 

objetivo desse artigo é analisar as principais transações na cadeia produtiva do leite no estado de 

Minas Gerais e compreender as variáveis econômicas ao nível do produtor rural partindo da 

compreensão e modelagem da matriz-insumo produto. 

 

1.1. Modelagem e Estrutura da Cadeia Produtiva do Leite no Brasil  

 

A cadeia de produção de um determinado produto ou bem, pode ser assim compreendida como 

um conjunto de setores econômicos interligados por relações de interesse e transações de produtos e 

capital, articulados em detrimento ao processo produtivo e capaz de transformar e agregar valor ao 

produto à medida de elaboração e especialização de mercado. Para Batalha (2007 p. 6) é “uma 

sucessão de operações de transformação dissociáveis, capazes de ser separadas e ligadas entre si por 

um encadeamento técnico”. 

Devido à capacidade de articulação dos processos e das possibilidades de inter-relações entre os 

atores econômicos, compreendem-se três processos ou setores especializados, envolvidos na 

produção, transformações e distribuição dos bens agropecuários (ARAUJO, 2007). São aqueles 

definidos à montante da agropecuária, relacionados aos insumos, máquinas, pesquisas, 

equipamentos de precisão e serviços agropecuários; aqueles ao nível da agropecuária, com destaque 

para a produção ao nível do produtor rural e os processos à jusante, desde a captação da matéria-

prima, transformações industriais, elaboração de produtos especializados e utilização dos canais de 

comercialização intermediários, representantes, distribuidores, atacadistas, supermercados, 

consumidores e importadores. 

Em se tratando do SAG (Sistema Agroindustrial) do Leite, especificamente, alguns fatores são 

fundamentais para a compreensão e dimensionamento produtivo. O primeiro pode ser relacionado 

ao perfil das unidades produtoras, formado grande parte por pequenos produtores rurais que 

dependem fortemente de políticas exclusivas para crédito, atualização tecnológica e 

comercialização de produtos.  
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Além disso, destacam-se o papel das agroindústrias-lacticínios, na aquisição, processamento e 

comercialização dos derivados, cada vez mais diferenciados. Por último, conforme demonstrado na 

Figura 1, as fases de agregação de valor na cadeia produtiva (considerando-se ainda, as cadeias 

adjacentes – soja e milho – para produção de ração), não só na formação de produtos tradicionais 

(iogurte, manteiga e leite) como também na variedade crescente de novos produtos e segmentos. 

 

 

Figura 1: Fluxograma da Cadeia Agroindustrial do Leite. (Fonte: Elaborado pelos autores). 

 

Pode-se ainda acrescentar ao modelo produtivo do setor lácteo brasileiro, o papel do Estado 

enquanto propulsor de políticas para o setor, mesmo com o enfraquecimento dessas à partir de 

1990, os bancos e instituições creditícias, que veem com advento da abertura econômica ampla 

oportunidade especulatória no setor rural e as cooperativas e associação de produtores que 

desempenham papeis variados na cadeia produtiva. Vale aqui ressaltar a diversidade dessas 

atribuições com destaque para a tradicional venda de insumos, fornecimento de assistência técnica e 

processamento de leite e comercialização de derivados até a mais recente, como instituição 

financeira e creditícia, como modalidade de capital financeiro inserido no sistema agropecuário. 

A complexidade dessas relações e o desenvolvimento de “novas interações” entre os elos ou 

atores econômicos na cadeia produtiva, condicionam a formação de mercados e relações comerciais 

também complexas, nessas fases intermediárias, distorcendo e influenciando as variações de preços 

e conformação da oferta de produtos em todos os estágios da cadeia.  

Para Batalha (2001), existem pelo menos quatro tipos de mercados dentro de uma cadeia 

agroindustrial, sendo que cada um deles possui distintas características, formando diferentes 

estruturas de mercado. São eles: “mercado entre os produtores de insumos e os produtores rurais, 

mercado entre produtores rurais e agroindústria, mercado entre agroindústria e distribuidores e, 

finalmente, mercado entre distribuidores e consumidores finais” (BATALHA, 2001, p. 31), além de 

um quinto mercado formado entre os distribuidores do atacado e varejo. 

Do mesmo modo, obviamente, a indústria com destaque para as atividades à jusante da 

agropecuária, atua como coordenadora desses processos produtivos, orientando as características, 

demandas e aspectos qualitativos dos produtos nas fases intermediárias. Aliás, estão posicionadas 

estrategicamente não só visando a captação de produto agropecuário – o leite – mas inclusive, as 
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características sensoriais, nutricionais e sob quais condições e tecnologias foram produzidos. Essa 

postura determina o direcionamento de mercado que precisa ser dado ao produto industrializado, 

quanto deve ser pago na transação e se há alguma expectativa de investimento regional para ampliar 

a capacidade de captação e processamento.  

Apesar de se mostrar como um processo sistêmico, articulado e com atividades integradoras e 

interligadas, trata-se de um ambiente extremamente conflituoso e assimétrico, no que diz respeito à 

formação e aplicação de uma política de preços, constituição de poder e interesses nas negociações 

e implantação de estratégias de tecnificação e modernização do setor rural, conforme discutido em 

Barros, 2001; Mendes e Júnior, 2007; Belik, et al, 2012. 

Portanto, a complexidade na formação e transmissão de preços na cadeia produtiva do leite 

fundamenta-se além das relações assimétricas e conflituosas entre os atores (como já explicitado), 

em detrimento à diferenciação de produtos ao nível do consumidor (classes, preços, marcas, 

sabores, mercados, regiões) facilitando de certo modo, a estratégica do capital industrial de 

privilegiar determinadas linhas de produção em relação aquelas pouco vantajosas.  

Aliás, essa incongruência na gestão de preços ao produtor tem raízes históricas e agravantes no 

processo de organização do espaço produtivo. Em uma análise conjuntural, Homem de Mello 

(1988) verificou que, entre 1977 e 1984, os preços reais recebidos pelos produtores de leite tinham 

reduzido anualmente, chegando em 1984 a 66%. Neste mesmo trabalho o autor destaca que seria 

necessário um acréscimo na produção de leite entre 5,6% e 8,4% ao ano até 1995 e entre 3,8% e 

5,9% ao ano entre 1996 e 2000, para satisfazer as necessidades do mercado interno, ainda sem uma 

política de preços que sustentasse tal incremento produtivo.  

Em trabalho mais recente, Ponchio (2004) identifica ao menos três produtos (queijo muçarela, 

leite UHT e queijo prato) da cesta de produtos da cadeia de lácteos, que apresentam taxas de 

crescimento nos preços domésticos nas principais praças brasileiras superiores à 8% e que não são 

transmitidos ao menos em 2% ao nível do produtor rural no período de 1995 à 2005. Barros et al 

(2004) argumentam que os preços dos produtos lácteos em valores reais, pagos pelos consumidores 

nesse mesmo período foram deprimidos em função da elevada demanda, não excluindo os ganhos 

elevados dos laticínios e a baixa capacidade de transferência desse montante para os produtores 

rurais. Nesse âmbito, o presente artigo pretende colaborar na avaliação e verificação de efeitos 

transmitidos no sentido do produtor rural de leite, à partir dos produtos agroindustriais dessa mesma 

cadeia, utilizando como parâmetro os preços médios praticados na praça de Minas Gerais. 

 

2. METODOLOGIA  

 

Foi determinado um modelo de análise temporal neste trabalho, para verificar a influência dos 

preços de produtos lácteos no atacado em Minas Gerais nos preços médios pagos aos produtores de 

leite nessa mesma praça. Espera-se, desse modo medir quais variáveis serão mais relevantes para 

explicar os preços pagos aos produtores, baseando-se nos preços dos derivados nominais.   

As análises foram realizadas, baseando-se em 5 séries de preços médios mensais. Ao nível do 

produtor rural, o preço pago ao produtor de leite (em R$/L) e no segmento atacadista dos produtos 

lácteos (leite pasteurizado e leite UHT, em R$/L; e queijo prato e queijo tipo muçarela, em R$/kg), 

contabilizados no estado de Minas Gerais durante o período de janeiro de 2005 e dezembro de 

2016, totalizando 12 anos consecutivos, obtidos junto ao CEPEA/USP (2017).  

Utilizou-se a decomposição das séries com intuito de identificar o efeito da bienualidade nos 

preços considerados. De modo conceitual, o modelo de séries temporais admite a conotação em Z1, 

Z2,..., Zn sendo descrita como a relação entre três componentes, conforme descrito na Equação 2: a 

Tendência (Tt) que compreende um aumento ou diminuição gradual das observações ao longo de 

um período; a Sazonalidade (St) que denota as flutuações ocorridas em períodos (intra-anuais) e a 
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componente aleatória residual ou erro (at), responsável pelas oscilações aleatórias irregulares 

causadas por fenômenos climatológicos ou ainda intervenções governamentais. É compreendida, 

conforme descrito na Equação 1, como uma série puramente aleatória ou ruído branco, caso a média 

no período seja igual a zero e variância constante (MORETTIN e TOLOI, 2004). 
 

                                                                Zt = Tt + St + at,   t = 1,..., n                                                     (1) 
 

O modelo descrito na Equação 1 é dito aditivo, e é adequado, por exemplo, quando St não 

depende dos demais componentes, como Tt. Se as amplitudes sazonais variam com a tendência, um 

modelo mais adequado é o multiplicativo, conforme descrito na Equação 2: 
 

                                                               Zt = Tt * St * at,   t = 1,..., n                                                      (2) 
 

Quanto à decomposição da série histórica, os testes não-paramétricos de Kruskal-Wallis e 

Friedman, quando empregados, permitem identificar a presença ou não de sazonalidade 

determinística, pela Equação 3, eliminando-se a componente Tt: 
 

𝑍𝑡 = ∑ 𝛽𝑖𝑡
𝑖 + ∑ 𝛼𝑗𝐷𝑗𝑡 + 𝑎𝑡

𝑛𝑗

𝑗=1
𝑚
𝑖=0 ,                                               (3) 

 

e, portanto, pode-se afirmar que não existe sazonalidade determinística na série temporal se a 

hipótese nula de que todos os αj são nulos não for rejeitada. 

Por fim, o teste de raiz unitária de Dickey-Fuller Aumentado (ADF) foi realizado para o 

conjunto de séries de estudo, com intuito de se verificar a presença ou não de estacionaridade, os 

respectivos valores críticos e a provável necessidade de se efetuar a primeira diferença em uma 

determinada série histórica, estimando-se a regressão em que a hipótese nula é dada por H0: δ = 0, e 

expresso pela Equação 4, conforme Dickey-Fuller (1979): 

 

                                   ∆𝑌𝑡 =  𝛽1 +  𝛽2𝑡 + 𝛿𝑌𝑡−1 + ∑ 𝛼𝑖∆𝑌𝑡−1
𝑚
𝑖=1 + 𝜀𝑡                                       (4) 

 

em que β1 é o intercepto, t e é a tendência; Δ é o operador de diferença. A ordem da defasagem (p, 

em meses) foi determinada utilizando-se o Critério Bayesiano de Schwarz (BIC), de forma a se 

obter resíduos não correlacionados (ENDERS, 2009). Por fim, foi proposto um modelo causal de 

vetores autorregressivos (VAR) que consiste em estimar a variável de resposta em função de um 

conjunto de variáveis independentes, onde as variáveis xt auxiliam na previsão da variável yt, 

melhorando sua estimação (GRANGER, 1969).  

Para a decomposição da série de preços médios mensais pagos aos produtores de leite em Minas 

Gerais e a análise da componente sazonalidade e comparativamente entre os anos pares e ímpares 

utilizou-se aplicativo NNQ-STAT (Qualimetria - UFSC, 2012) e a opção Séries Temporais, testes 

de sazonalidade do Stat Action (Portal Action, versão do R: 3.0.2). Quanto ao modelo de vetores 

autorregressivos, utilizou-se as opções de teste de raiz unitária (ADF), teste de defasagem da série 

e composição do modelo de vetores autorregressivos (VAR) do software Gretl (v. 2016d).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Decomposição de série de preços da cadeia agroindustrial do leite  

 

Os preços praticados ao nível do produtor de leite em Minas Gerais em geral foram submetidos 

inicialmente à análise da componente sazonal e decomposição da componente tendência. A partir 

dos testes não paramétricos de Kruskal-Wallis e de Friedman, pode-se afirmar que as séries 
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históricas completas dos preços pagos aos produtores de leite, e em anos não consecutivos (pares ou 

ímpares) apresentam sazonalidade determinística e significativa (Tabela 1).   

 

Tabela 1: Resumo dos testes não-paramétricos de Kruskal-Wallis e Friedman para identificar a 

sazonalidade determinística nas séries preços médios mensais pagos ao produtor de leite em Minas 

Gerais, no período completo (2005-2016) e anos pares e ímpares. (Fonte: Dados da pesquisa). 

 

 

 

 

 

Para o período completo foram considerados 144 dados, e para os anos pares e ímpares, 72 dados cada. O comprimento 

sazonal para os testes é de 12 meses. Significância para o critério de estacionaridade: p-valor < 0,01***; p < 0,05**.  

 

Especialmente no período completo considerado no estudo (entre janeiro de 2005 e dezembro de 

2016), os períodos sazonais dos preços pagos aos produtores de leite, coincidentemente com o 

período das estações de chuvosa e seca nas principais bacias leiteiras no estado (Figura 2). No 

período chuvoso há um impacto negativo na formação de preços, enquanto que no período da 

estiagem, os valores pagos pela agroindústria definem um cenário positivo de aumento nos preços 

do produto (Figura 2). Entretanto, apesar de os ajustes sazonais abrangerem 6 meses positivamente 

sobre o preço praticado na praça mineira, os índices no período “chuvoso”, ou seja, de baixa dos 

preços, são ligeiramente superiores não compensando aqueles do período “de seca”.  

É importante ressaltar, baseando-se na análise dessa componente, que os preços praticados no 

período não são favoráveis ao produtor de leite, uma vez que os ajustes negativos no período de 

maior oferta ainda são superiores aos preconizados pelos laticínios no período de menor oferta. Essa 

medida pode inclusive inviabilizar investimentos tecnológicos, aquisição de insumos, considerando 

que os ajustes sazonais especialmente daqueles relacionados à nutrição, não admitem 

necessariamente os mesmos valores e comportamento no período de doze meses. 

 

 
 

Figura 2: Série de preços e índices sazonais dos preços médios mensais pagos ao produtor de leite 

em Minas Gerais (2005-2016). (Fonte: Dados da pesquisa). 

 

Em uma proposta de descontinuidade da série de preços mensais pagos aos produtores de leite, 

ou seja, destacando-se os prováveis efeitos bianuais (anos ímpares e pares), os ajustes sazonais são 

bastante peculiares, tanto na abrangência dos meses, quanto nas comparações dos períodos.  

Séries históricas Teste de Kruskal-Wallis Teste de Friedman 

ppplmg (todo o período) 
H =  92,56139  

p-valor (< 0,0001***) 
H =  88,83333 

p-valor (< 0,0001***) 

ppplmg (anos pares) 
H =  36,91324 

p-valor (< 0,0001***) 
H =  43,28205 

p-valor (< 0,0001***) 

ppplmg (anos ímpares) 
H =  40,62555 

p-valor (< 0,0001***) 
H =  41,35897 

p-valor (< 0,0001***) 



 

 

 

 

Simpósio de Engenharia de Produção 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

09 a 11 de agosto, Catalão, Goiás, Brasil 

 

No período de anos ímpares, observa-se um encurtamento do período “de seca”, ou de melhores 

preços e com índices nominais muito próximos daqueles praticados no período “de chuvas”, 

chegando à R$ 0,12 por litro a diferença total entre os dois grupos (Figura 3). Nos anos pares, os 

melhores preços são praticados de março à julho, corrigindo em até R$ 0,05/L o preço médio, 

enquanto que, na maior parte dos doze meses – de agosto à fevereiro – os preços praticados ficam 

bem abaixo da média anual, contabilizando um impacto de até R$ 0,10/L. 

 

 
 

Figura 3: Índices sazonais dos preços médios mensais pagos ao produtor de leite em Minas Gerais 

em seis anos ímpares (2005 à 2015) e seis anos pares (2006 à 2016). (Fonte: Dados da pesquisa). 

 

Pode-se concluir que nos anos pares, os preços praticados pelos laticínios foram desvantajosos 

para os produtores de leite sugerindo um cenário de descapitalização, na medida em que a maior 

produção na entressafra em função do advento tecnológico não reflete necessariamente melhores 

preços e remuneração que justifique novos investimentos. A assimetria observada na bienualidade 

dos preços médios pode afetar o planejamento da atividade leiteira, com a inversão de cenários no 

ano seguinte, dificultando a capacidade de novos investimentos e a perspectiva de achatamento do 

padrão sazonal, com a melhoria da qualidade do produto entregue e equalização da oferta.  

Em outros termos, a distorção do padrão sazonal em anos não consecutivos (pares e ímpares) 

pode indicar que a prática de preços ao produtor não segue necessariamente um critério de redução 

das disparidades na cadeia produtiva do leite. Pode indicar, ao contrário, que a proposta de preços 

empregados pela agroindústria atende os interesses ou impactos do mercado de produtos 

industrializados, como o planejamento da produção e do processamento agroindustrial de leite e a 

variação da oferta e demanda de produtos lácteos. Portanto, o ajuste tecnológico à campo, como a 

melhoria das condições sanitárias do rebanho, produtividade, qualidade do leite e equalização da 

oferta do leite à indústria no período de 12 meses, não permite, necessariamente um balizamento 

dos preços praticados, diminuindo as perdas dos produtores no período das chuvas. 

 

3.2. Modelo de vetores autorregressivos para os preços da cadeia agroindustrial do leite  

 

É comum o fato de as séries econômicas, quando consideradas em curto período do tempo, não 

serem estacionárias. Além disso a variável preço pode ter um comportamento desuniforme em um 

intervalo de tempo em detrimento às políticas governamentais, quebras de safra e produção, 

variações sazonais e choques exógenos as relações intersetoriais. 

Para verificar tal afirmação propôs-se o teste Dickey-Fuller Aumentado (ADF), que se baseia 

em momentos simples de segunda ordem. Observou-se estacionaridade com constante (Tµ) e com 

constante e tendência (Tt), ao nível de significância de 1% e 5% (Tabela 2). Na seleção de 
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defasagens pelo critério Bayesiano de Schwarz (BIC), para o conjunto de séries de interesse do 

modelo VAR, obteve-se o valor mínimo do critério de informação, com dois meses de defasagens. 

 

Tabela 2: Resumo dos testes de raiz unitária de Dickey-Fuller Aumentado (ADF), para ordem de 

defasagem (p-1) das séries históricas do modelo econométrico. (Fonte: Dados da pesquisa). 

 

 

 

 

 

 

 

 

1Teste de ADF para a hipótese nula de raiz unitária: a = 1. Tµ: constante. Tt: constante e tendência. 2Significância para o 

critério de estacionaridade: p-valor < 0,01***; p < 0,05**. 
 

O modelo de vetores autorregressivos permite uma análise empírica de transmissão dos efeitos 

considerando o aspecto temporal, ou seja, estima o comportamento dos impactos na variável 

dependente em um horizonte p (meses), ponderando se os possíveis efeitos prevalecem ou diluem 

no decorrer dos meses seguintes. A Tabela 3 reúne a saída de dados do modelo VAR, os 

coeficientes e significâncias das estimativas significativas para as séries de preços consideradas no 

estudo e as dummies sazonais, delimitando os dois períodos distintos no conjunto de séries. 

 

Tabela 3: Estimativas significativas do modelo VAR com até 2 meses de defasagens, para as séries 

históricas do preço médio mensal pago ao produtor em Minas Gerais (variável dependente), dos 

produtos lácteos industrializados (variáveis independentes) e os dummies sazonais (períodos de 

seca/chuva). (Fonte: Dados da pesquisa). 

Modelo VAR 
Variáveis 

Independentes 

Variável Dependente 

ppplmg 
coeficiente p-valor 

                                                                   constante −0,0116749 0,3898ns 

preço recebido no atacado pelo leite pasteurizado prapas(2) −0,111447 0,0287** 

preço recebido no atacado pelo leite UHT 
prauht(1) 0,197606 < 0,0001*** 

prauht(2) −0,105100 < 0,0001*** 

preço recebido no atacado pelo queijo tipo muçarela 
pramuc(1) 0,0118040 0,0739* 

pramuc(2) −0,0179942 0,0068*** 

Período de Novembro à Abril dummy1 0,0106055 0,0187** 

Período de Maio à Outubro dummy2 −0,00939008 0,0410** 

time (tendência) 0,000200386 0,0958* 
 

*** Significativo a 1%, ** a 5% e * a 10%. Durbin-Watson: 1,897707.  

 

De acordo com as estimativas do modelo VAR, os preços praticados no atacado para o leite 

UHT impactam positivamente no primeiro mês, os preços pagos ao produtor rural, e negativamente 

no mês seguinte. Empiricamente, conforme o modelo, um choque nos preços do leite UHT no 

atacado em um determinado mês, pode representar um aumento de até 19,7% no preço médio pago 

pela indústria ao produtor de leite; e um impacto de -10,5% no mês seguinte. Quanto aos preços no 

atacado do queijo tipo muçarela as considerações são semelhantes e foram significativas. Um 

choque nos preços desse produto industrializado em um mês, pode representar um aumento de 

1,18% no preço médio pago pela indústria ao produtor de leite; e um impacto inverso de -1,7% no 

Séries ADF – τ statistic1 p-valor2 

ppplmg Τt -5,66487   < 0,0001*** 

prapas Τt -3,5650 0,03284 ** 

prauht Τµ -3,49166 0,008232** 

praqpr Τt -3,37326    0,05498** 

pramuc Τt -5,68902 < 0,0001*** 
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mês seguinte. Para o leite tipo pasteurizado, observou-se um impacto no preço médio pago aos 

produtores de leite no estado (-11,1%), apenas no segundo mês de defasagem. 

Esse cenário de choque-efeitos para os preços dos três produtos industrializados (leite UHT, 

queijo tipo muçarela e leite pasteurizado) sugere uma baixa capacidade de transferência de ganho e 

eventuais perdas reais nos preços desses produtos no sentido agroindústria-produtor. Apesar do 

esforço do setor lácteo industrial no sentido de equalizar a oferta e a qualidade do produto entregue 

pelo setor rural, a formação do preço de captação de leite no estado de Minas Gerais não recebe 

influência já no segundo mês após o choque nos produtos industrializados, admitindo-se outras 

variáveis específicas internas do processo de fabricação de lácteos na determinação do preço médio 

do produto.    

Os efeitos sazonais dos preços médios do leite e o efeito negativo causado por uma parcela de 

produtos lácteos industrializados, no preço médio pago ao produtor são importantes ‘gargalos’ na 

cadeia agroindustrial, dado o impacto na renda do produtor rural, a capacidade de investimento 

tecnológico, no curto prazo e a aquisição de insumos para manter-se na atividade leiteira. 

Entretanto, apesar da importância do conjunto de produtores nas várias bacias leiteiras do estado 

para o aporte de volume de produto in natura e industrializados, pouco se pode atribuir aos 

produtores o papel de influência na formação de preços à jusante, uma vez que a indústria 

estabelece sua política de preços conforme os períodos no ano.  

Em uma análise de competitividade do segmento produtivo, à médio e longo prazos, deve-se 

desdobrar ações que promovam a redução da amplitude sazonal, à partir da padronização da 

qualidade do leite produzido no estado. Quanto à relação choque-impacto, cabe ao setor 

agroindustrial aprimorar o modelo de contrato de captação dos produtos junto às unidades rurais, 

ampliando a capacidade de transmissão dos efeitos positivos no sentido do setor rural, 

especialmente as pequenas propriedades. Nesse ponto, a manutenção da diversificação de produtos 

lácteos, aumento da escala de produção industrial e o fomento técnico e tecnológico das unidades 

produtoras rurais são fundamentais para a consolidação de preços médios condizentes com as 

expectativas e necessidades da agroindústria e principalmente do mercado consumidor interno. 

Finalmente, a abordagem técnica do artigo permite destacar o papel de governança do setor 

agroindustrial na cadeia de lácteos como um todo, exercendo uma função propulsora de 

competitividade, segmentação e profissionalização do segmento. Deve-se, portanto, alinhar os 

interesses dos principais atores da cadeia produtiva do leite, tendo em vista os aspectos sociais e 

econômicos relacionados à coordenação de preços ao produtor de leite no estado de Minas Gerais.     

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os preços pagos aos produtores de leite em Minas Gerais apresentam comportamento 

desfavorável na ótica do produtor ao longo do período analisado. A decomposição sazonal permitiu 

avaliar as distorções entre os períodos distintos (seca-chuva), bastante definidos em função 

principalmente da pluviosidade. 

Nesse caso especificamente, os preços praticados no período de maior oferta do produto 

agropecuário (época de chuvas) sofrem maior incidência dos índices sazonais de ajustes (negativos) 

que os possíveis ganhos esperados nos meses de baixa pluviosidade (época de seca). Essas 

distorções são bem maiores nos meses pares, quando as disparidades de preços praticados pelos 

laticínios na praça mineira são muito maiores, podendo não justificar investimentos tecnológicos e 

aquisição de insumos para incremento de produtividade no período de seca. 

Observou-se por meio de análise de vetores autorregressivos (VAR) que os preços pagos pela 

indústria aos produtores de leite no estado de Minas Gerais, não são praticados em detrimento às 

possíveis variações nos produtos lácteos industrializados no mercado atacadista. As variações nos 
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preços do leite UHT, pasteurizado e do queijo tipo muçarela são transmitidos positivamente no 

sentido do produtor rural, no mesmo mês, e impactam negativamente no segundo mês. 

Por fim, constatou-se que para o período de estudo desse artigo, há relevante evidência de 

práticas de preços ao nível do produtor seguindo a pauta de interesses das indústrias e laticínios, em 

função da baixa capacidade de transmissão de ganhos nos preços entre o mercado atacadista e os 

preços do leite, somada à distorção entre os ajustes sazonais para os preços pagos aos produtores, 

nas bacias leiteiras mineiras. 
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